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La fascinación de Le Corbusier por los 
automóviles se evidencia en numerosos 
registros fotográficos del arquitecto en los 
que posa con orgullo junto a un auto fren-
te a su obra. El arquitecto franco-suizo 
afirmaba que, además de permitir una 
construcción más eficiente y económica, 
la industrialización de la arquitectura po-
dría constituir la base de mejores resul-
tados estéticos de la misma manera que 
el chasis del automóvil moderno apoya el 
diseño creativo y moderno de su carroce-
ría. Sin embargo, si bien los vehículos han 
experimentado cambios impresionantes 
desde la década del ’30, podría decirse 
que la arquitectura ha tardado más en 
adoptar los avances de otras industrias.
El sector de la construcción ha evolucio-
nado en forma gradual. En efecto, desa-
fíos tales como la sostenibilidad, el uso 
de recursos fósiles no renovables y la 
eficiencia, sumado a la aceleración de la 
demanda para construir nuevos edificios 
e infraestructura más accesible, lo han lle-
vado a incorporar numerosas tecnologías 
de última generación, incluyendo aquellas 
ya adoptadas por otros sectores. Por otro 
lado, recursos renovables como la made-
ra han sido identificados como materiales 
de construcción ideales, especialmente 

Le Corbusier’s fascination with the auto-
mobile is evident in the architect’s various 
photographic records of him posing prou-
dly next to a car in front of his architec-
tural work. According to the Franco-Swiss 
architect, in addition to enabling more 
efficient and economical construction, the 
industrialization of architecture could form 
the basis of improved aesthetic results 
in the same way the modern car chassis 
supports the creative and modern design 
of the automobile body. Yet, while vehi-
cles have experienced impressive chan-
ges since the 1930s, it can be said that 
architecture has been slower to adopt the 
advances of other industries.
The construction industry has been evol-
ving at a gradual pace. Driven by con-
cerns around sustainability, the use of 
non-renewable fossil resources, and effi-
ciency, coupled with accelerating demand 
to build new buildings and more accessi-
ble infrastructure, this industry has been 
incorporating numerous new technolo-
gies, including those adopted from other 
industries. In addition, renewable resou-
rces such as wood have been identified 
as an ideal construction material—espe-
cially when incorporating innovative mass 
timber products such as CLT and glulam, 

O fascínio de Le Corbusier pelo auto-
móvel é evidente nos vários registros 
fotográficos do arquiteto dele posando 
orgulhosamente ao lado de um carro em 
frente a sua obra arquitetônica. Segundo 
o arquitecto franco-suíço, para além de 
permitir uma construção mais eficiente e 
económica, a industrialização da arqui-
tectura pode constituir a base de melho-
res resultados estéticos da mesma for-
ma que o chassis de automóvel moderno 
apoia o design moderno e criativo da 
carroceria. No entanto, embora os veícu-
los tenham passado por mudanças im-
pressionantes desde a década de 1930, 
pode-se dizer que a arquitetura demorou 
a adotar os avanços de outras indústrias.
A construção civil vem evoluindo gra-
dativamente. Impulsionada por preocu-
pações em torno da sustentabilidade, o 
uso de recursos fósseis não renováveis ​​
e eficiência, juntamente com a demanda 
acelerada para construir novos edifícios 
e infraestrutura mais acessível, esta in-
dústria tem incorporado inúmeras novas 
tecnologias, incluindo aquelas adotadas 
de outras indústrias. Além disso, recur-
sos renováveis, como madeira, foram 
identificados como um material de cons-
trução ideal - especialmente ao incorpo-
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BIM y diseño digital: Cómo la madera en masa  
va de la fábrica a la obra
BIM and digital design: How mass timber goes from factory to building site
BIM e design digital: como a madeira em massa vai da fábrica ao local de construção
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massa, como CLT e glulam, métodos e 
processos de design como BIM e DfMA, 
ferramentas para visualização como 
VDC e ferramentas para manufatura 
como CNC. DFMA é uma abordagem 
industrializada comum em muitos am-
bientes de manufatura. Isso, em con-
junto com a padronização de projetos e 
modelagem 3D BIM (Building Informa-
tion Modeling), podem ser ferramentas 

muito poderosas, que 
podem transformar o 
projeto e a entrega de 
habitações, abaste-
cendo mais casas, a 
um custo menor. Esta-
mos cientes de que in-
cluímos muitos acrôni-
mos, mas tentaremos 
esclarecê-los ao longo 
deste artigo.
Design for Manufac-
ture and Assembly 
(DfMA) é uma abor-
dagem de design que 
se concentra na faci-
lidade de fabricação 
das peças do produto 
e na montagem sim-
plificada do produto 

final. Ele combina duas metodologias; 
Projeto para Fabricação e Projeto para 
Montagem. Ou seja, desde os estágios 
iniciais de criação, as decisões são ba-
seadas em evitar problemas durante a 
construção e melhorar a eficiência.
Essa é uma abordagem usada em mui-
tas indústrias e, na construção, é parti-
cularmente adequada para madeira em 
massa, usando produtos como madeira 
laminada cruzada (CLT) ou madeira la-
minada com cola (glulam). Isso porque, 
ao projetar e construir com madeira ma-
ciça, a própria construção é muito mais 
um conjunto de peças, e é bem diferen-
te do projeto e da construção de cons-

design methods and processes like BIM 
and DfMA, tools for visualization such as 
VDC, and tools for manufacturing such as 
CNC. DFMA is an industrialised approach 
common in many manufacturing environ-
ments. This, in conjunction with Design 
standardisation and 3D BIM modelling 
(Building Information Modelling), can be 
very powerful tools, which can transform 
housing design and delivery, fuelling more 
homes, at lower cost. We are aware we 

have included a lot of acronyms, but we 
will try to clarify them throughout this ar-
ticle.
Design for Manufacture and Assembly 
(DfMA) is a design approach that focu-
ses on both ease of manufacturing for the 
product parts and the simplified assem-
bly of the final product. It combines two 
methodologies; Design for Manufacture 
and Design for Assembly. That is, from 
the initial stages of creation, decisions are 
based on avoiding problems during cons-
truction and improving efficiency.
This is an approach used across many 
industries, and in construction it is particu-
larly well suited for mass timber using pro-

cuando emplean productos de madera en 
masa (mass timber) innovadores como el 
CLT y el Glulam, métodos y procesos de 
diseño como el BIM y el DfMA, herramien-
tas de visualización como el VDC y he-
rramientas de fabricación como el CNC. 
DFMA, de hecho, consiste en un aborda-
je industrializado habitual en numerosos 
ambientes de manufactura. Este, en con-
junto con la estandarización del Diseño 
y el modelado 3D BIM, pueden transfor-
marse en herramientas 
muy poderosas, capa-
ces de transformar el 
diseño y la forma de 
construir viviendas, ge-
nerando  así un mayor 
número de unidades 
a un menor costo. He-
mos incluido muchas 
siglas, pero trataremos 
de aclararlas a lo largo 
de este artículo.
El diseño para fabri-
cación y ensamblaje o 
DfMA, por sus siglas 
en inglés, es un enfo-
que centrado en la faci-
lidad de fabricación de 
las piezas del producto 
y el ensamblaje simpli-
ficado del producto final. Combina dos 
metodologías: Diseño para Fabricación y 
Diseño para Montaje. Es decir, desde las 
etapas iniciales de creación, las decisio-
nes se basan en evitar problemas durante 
la construcción y mejorar la eficiencia.
Se trata de un abordaje utilizado en mu-
chas industrias, y en la construcción es 
particularmente adecuado para made-
ra en masa que utiliza productos como 
madera laminada cruzada (CLT) o ma-
dera laminada encolada (Glulam). Esto 
se debe a que, al diseñar y construir con 
este tipo de material, la construcción en 
sí tiene mucho más  que ver con un en-
samblaje de partes , diferenciándose sus-
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e colunas de madeira maciça são fabri-
cados externamente e transportados 
para o canteiro de obras, pré-fabricados 
com todos os batentes e orifícios para 
acomodar as instalações predefinidas, 
incluindo MEP (mecânica, elétrica e hi-
dráulica). Para que o processo seja tran-
quilo do início ao fim, é fundamental uma 
organização desde as etapas iniciais da 

obra, permitindo que diversas equipes se 
conectem desde o início para contribuir 
com o produto final, evitando atrasos e 
contratempos no canteiro de obras.
É neste ponto que o Building Information 
Modeling (BIM) ajuda muito no processo. 
BIM se refere a um conjunto de tecnolo-
gias, processos e políticas que permitem 
que várias partes interessadas projetem, 
construam e operem de forma colabo-
rativa uma instalação no espaço virtual, 
formando uma base confiável para de-
cisões ao longo do ciclo de vida do edi-
fício, das primeiras ideias à demolição . 
Em outras palavras, para que qualquer 
projeto flua com eficiência, é importante 

ducts like cross-laminated timber (CLT) 
or glue-laminated timber (glulam). This 
is because, when designing and building 
with mass timber, the construction itself is 
much more an assembly of parts, and is 
quite different from the design and cons-
truction of more traditional construction. 
Mass timber panels, beams and columns 
are manufactured offsite and transported 
to the construction site, prefabricated with 

all the stops and holes for accommoda-
ting the predefined installations, including 
MEP (mechanical, electrical, and plum-
bing). For the process to be smooth from 
beginning to end, it is essential to orga-
nize starting from the initial stages of the 
project, allowing diverse teams to connect 
early on to contribute to the final product, 
avoiding delays and setbacks at the cons-
truction site. 
It is at this point that Building Information 
Modeling (BIM) helps a lot in the process. 
BIM refers to a set of technologies, pro-
cesses, and policies that allow various 
stakeholders to collaboratively design, 
build, and operate an installation in the 

tancialmente del diseño y la construcción 
tradicionales. Los paneles, vigas y colum-
nas de la madera en masa se fabrican en 
forma remota y luego se transportan a la 
obra, prefabricados con todos los topes y 
orificios para su ajuste en las instalacio-
nes predefinidas, incluido el MEP (siste-
mas mecánico, eléctrico y de plomería). 
Para que el proceso fluya de principio a 
fin, es fundamental organizarse desde las 

etapas iniciales, permitiendo que diversos 
equipos se conecten desde fase 1 para 
contribuir al producto final, evitando retra-
sos y contratiempos en la obra.
Es en esta etapa del proceso donde la 
metodología BIM - sigla en inglés de Mo-
delado de Información de Construcción - 
realiza un valioso aporte. BIM se refiere 
a un conjunto de tecnologías, procesos 
y políticas que permiten a varias partes 
interesadas diseñar, construir y operar 
de manera colaborativa una instalación 
en el espacio virtual, formando una base 
confiable para las decisiones a lo largo 
del ciclo de vida del edificio, desde las pri-
meras ideas hasta la demolición. En otras 
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Permite a visualização e simulação de 
todas as partes de uma obra, proporcio-
nando um entendimento da montagem e 
viabilidade das soluções modeladas. Ele 
também oferece suporte a um entendi-
mento compartilhado da solução de pro-
jeto por meio do modelo 3D, o que pode 
facilitar a cooperação entre a equipe do 
projeto e elimina o risco de erros comuns 
na interpretação de desenhos 2D. Alia-
do a isso, o modelo pode ser exportado 
para vários outros programas de análise 
estrutural e térmica, podendo ainda ge-
rar arquivos para usinagem por máqui-
nas de Controle Numérico Computado-
rizado (CNC).
Idealmente, um organograma bem de-
finido ajuda a fazer o projeto fluir per-
feitamente, levando a uma fabricação 
e construção mais suaves. Em poucas 
palavras, isso significa que, uma vez 
que o arquiteto tenha o projeto inicial 
completo, os engenheiros estruturais e 
de instalação já devem estar envolvidos 
para o pré-lançamento de suas peças. O 
projeto então retorna ao arquiteto para 
elaboração de mais detalhes. Em cada 
uma das etapas do projeto, toda a equi-
pe de projeto é envolvida, incluindo os 
responsáveis ​​pela fabricação das peças 
ou os responsáveis ​​pela montagem; es-
sas disciplinas devem ser bem definidas 
e detalhadas. Observa-se que o uso do 
BIM durante a fase de projeto reduz o 
tempo necessário para converter desen-
hos arquitetônicos em desenhos de ma-
nufatura e melhora a coordenação entre 
a equipe de projeto e as instalações ex-
ternas de manufatura, o que é vital para 
o sucesso da construção.
A Brock Commons Tallwood House, de 
18 andares, da University of British Co-
lumbia (UBC), é um exemplo de caso de 
sucesso. Neste projeto, o Virtual Design 
and Construction (VDC) foi intensamente 
utilizado para apoiar a análise do projeto 

virtual space, forming a reliable basis for 
decisions throughout the life cycle of the 
building, from first ideas to demolition. 
In other words, for any project to flow 
efficiently, it is important that everyone 
speaks the same language—BIM. 
It allows for the visualization and simula-
tion of all parts of a work, providing an un-
derstanding of the assembly and feasibi-
lity of modeled solutions. It also supports 
a shared understanding of the design 
solution through the 3D model, which can 
facilitate cooperation among the project 

team and elimi-
nates the risk of 
common errors in 
the interpretation 
of 2D drawings. 
Combined with 
this, the model 
can be exported to 
several other pro-
grams for struc-
tural and thermal 
analysis, and can 
also generate files 
for machining by 
Computer Nume-
ric Control (CNC) 

machines.
Ideally, a well-defined organization chart 
helps to make the project flow seamlessly, 
leading to smoother manufacturing and 
construction. In a nutshell, this means 
that, once the architect has the initial de-
sign complete, structural and installation 
engineers should already be involved to 
pre-launch their parts. 
The project then returns to the architect 
for elaboration of further details. In each of 
the design stages, the entire design team 
is involved, including those responsible for 
the manufacture of parts or those in char-
ge of assembly; these disciplines must be 
well-defined and detailed. It is observed 
that the use of BIM during the design sta-
ge reduces the time required to convert 

palabras, para que cualquier proyecto 
fluya de manera eficiente, es importante 
que todos hablen el mismo idioma: BIM. 
Permite la visualización y simulación de 
todas las partes de una obra, permitiendo 
un claro entendimiento del montaje y la 
viabilidad de las soluciones modeladas. 
También admite una comprensión com-
partida de la solución de diseño a través 
del modelo 3D, que puede facilitar la coo-
peración entre los miembros del equipo y 
elimina el riesgo de errores comunes en 
la interpretación de dibujos 2D. Es así 

que el modelo puede exportarse a varios 
otros programas para análisis estructural 
y térmico, además de ser capaz de gene-
rar archivos para mecanizado mediante 
máquinas de Control Numérico por Com-
putadora (CNC).
Idealmente, un organigrama bien defini-
do ayuda a que el proyecto se desarro-
lle sin problemas y a que la fabricación y 
construcción fluyan mejor. En pocas pa-
labras, una vez que el arquitecto tiene en 
sus manos el diseño inicial completo, los 
ingenieros estructurales y de instalación 
ya deberían estar abocados al pre-lanza-
miento de sus piezas. Luego, el proyecto 
regresa al arquitecto para la elaboración 
de mayores detalles. En cada una de las 
etapas del diseño se involucra a todo el 
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deste complexo projeto. O BIM também 
descreve as propriedades de cada um 
dos diferentes elementos construtivos 
(conectados a um extenso banco de 
dados), com a criação de um protótipo 
de projeto virtual que pode ter seu des-
empenho simulado e testado. VDC é um 
subconjunto do BIM focado principal-
mente na representação geométrica 3D 
de uma instalação. O modelo VDC fa-
cilitou o planejamento e a comunicação 
em vários aspectos das fases de projeto, 
pré-construção e construção, porque for-
neceu uma representação abrangente, 
precisa e altamente detalhada da cons-
trução.

No caso deste projeto, um modelo VDC 
foi desenvolvido desde o início do pro-
jeto, abrangendo todos os elementos de 
construção desde a estrutura aos aca-
bamentos interiores aos sistemas mecâ-
nicos e elétricos. O processo foi abran-
gente e todos os detalhes e serviços 
foram incluídos no modelo. Este modelo 
ajudou na tomada de decisões durante 
o desenvolvimento do projeto e permitiu 
que os modeladores trabalhassem em 

architectural drawings into manufacturing 
drawings and improves coordination bet-
ween the design team and external ma-
nufacturing facilities, which is vital to the 
success of the construction.
The 18-story Brock Commons Tallwood 
House, at the University of British Colum-
bia (UBC), is an example of a successful 
case. In this project, Virtual Design and 
Construction (VDC) was intensively used 
to support the analysis of design and 
construction among the various teams in 
this complex project. 
BIM also describes the properties of each 
of the different building elements (con-
nected to an extensive database), with 
the creation of a virtual project prototype 
that can have 
its performance 
simulated and 
tested. VDC is 
a subset of BIM 
focused mainly 
on the geome-
tric 3D repre-
sentation of an 
installation. The 
VDC model 
facilitated plan-
ning and com-
munication in 
various aspects 
of the design, 
pre-construc-
tion, and cons-
truction phases, 
because it provided a comprehensive, ac-
curate, and highly detailed representation 
of the construction.
In the case of this project, a VDC model 
was developed from the beginning of the 
project, covering all construction elements 
from the structure to the interior finishes 
to the mechanical and electrical systems. 
The process was comprehensive, and all 
details and services were included in the 
model. This model helped with decision-

equipo, incluidos los responsables de la 
fabricación de piezas y los encargados 
del montaje; estas disciplinas deben estar 
definidas con gran precisión. Se ha com-
probado que el uso de BIM durante esta 
etapa reduce el tiempo requerido para 
convertir los dibujos arquitectónicos en 
dibujos de fabricación y mejora la coordi-
nación entre el equipo de diseño y las ins-
talaciones de fabricación externas, lo cual 
es vital para optimizar resultados. 
El edificio Brock Commons Tallwood 
House de 18 pisos, en la Universidad de 
Columbia Británica, es un ejemplo de un 
caso exitoso. Aquí se utilizó en forma in-
tensiva la metodología VDC de Diseño 
y Construcción Virtual para respaldar su 
análisis en forma conjunta por los diver-
sos equipos de este complejo proyecto. 
BIM también describe las propiedades de 
cada uno de los diferentes elementos del 
edificio (conectados a una extensa base 
de datos), con la creación de un prototi-
po de proyecto virtual capaz de simular 
y probar su desempeño. VDC es un sub-
conjunto de BIM centrado principalmente 
en la representación geométrica 3D de 
una instalación. 
El modelo VDC facilitó la planificación y la 
comunicación en varios aspectos de las 
fases de diseño, pre-construcción y cons-
trucción al proporcionar una representa-
ción completa, precisa y muy detallada 
del proyecto constructivo.
En este caso, se desarrolló un modelo 
VDC desde su inicio, abarcando todos 
los elementos constructivos desde la es-
tructura hasta los acabados interiores, 
pasando por los sistemas mecánicos y 
eléctricos. 
El proceso fue completo y se incluyeron 
todos los detalles y servicios. El modelo 
ayudó con la toma de decisiones y per-
mitió a los modeladores trabajar en estre-
cha colaboración con el equipo de diseño, 
incorporando rápidamente iteraciones y 
actualizaciones de diseño, notificando al 
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design, incorporando prontamente ite-
rações e atualizações de design, notifi-
cando a equipe de quaisquer problemas 
ou conflitos que precisavam ser resolvi-
dos e garantindo que o modelo sempre 
foi preciso e detalhado em sua represen-
tação do projeto.
Durante a pré-construção, o modelo 
VDC foi importante para a criação de um 
protótipo de dois pisos do edifício, para 
testar as soluções desenvolvidas para 
o projeto e a viabilidade da construção. 
O modelo VDC também serviu de base 
para o modelo de fabricação utilizado di-
retamente pelas máquinas CNC e para 
os testes de tração dos painéis CLT.
Um projeto cuidadosamente planejado e 
integrado, com organização adequada, 
levará a uma construção muito mais rá-
pida. No caso deste edifício de 18 anda-
res, a estrutura de madeira foi concluída 
menos de 70 dias após a chegada dos 
primeiros componentes pré-fabricados 
ao local, o que representa uma significa-
tiva economia de tempo e, consequen-
temente, de dinheiro para a construção. 
Mais tempo de projeto, menos tempo de 
construção: um cenário promissor, prin-
cipalmente se considerarmos o uso de 
materiais renováveis, no caso a madeira.

making during the development of the 
project, and allowed the modelers to work 
closely with the design team, promptly 
incorporating iterations and design upda-
tes, notifying the team of any problems or 
conflicts that needed to be resolved, and 
ensuring that the model was always accu-
rate and detailed in its representation of 
the project.
During pre-construction, the VDC model 
was important for the creation of a proto-
type of two floors of the building, to test 
the solutions developed for the project 
and the construction’s viability. The VDC 
model was also the basis for the manufac-
turing model that was used directly by the 
CNC machines and for the tension tests 
of the CLT panels.
A carefully planned and integrated pro-
ject, with proper organization, will lead to 
a much faster construction. In the case of 
this 18-story building, the wooden struc-
ture was completed less than 70 days 
after the arrival of the first prefabricated 
components at the site, which represents 
a significant saving of time and, conse-
quently, of money for construction. More 
time in design, less time in construction: a 
promising scenario, especially if we consi-
der the use of renewable materials, in this 
case wood. 

equipo de cualquier problema o conflicto 
que debía resolverse y asegurándose de 
que el modelo siempre fuera preciso y de-
tallado en su representación.
Durante la pre-construcción, el modelo 
VDC fue importante para la creación de 
un prototipo de dos pisos del edificio, para 
probar las soluciones desarrolladas para 
el proyecto y la viabilidad de la construc-
ción. 
El modelo VDC también fue la base para 
el modelo de fabricación que fue utiliza-
do directamente por las máquinas CNC y 
para las pruebas de tensión de los pane-
les CLT.
Un proyecto cuidadosamente planificado 
e integrado, con la organización adecua-
da, resultará a una construcción mucho 
más rápida. En el caso de este edificio 
de 18 pisos, la estructura de madera se 
completó menos de 70 días después de 
la llegada de los primeros componentes 
prefabricados a la obra, lo que represen-
ta un importante ahorro de tiempo y, en 
consecuencia, de dinero para la construc-
ción. 
Mayor tiempo en diseño, menor tiempo 
en construcción: un escenario promete-
dor, especialmente si consideramos el 
uso de materiales renovables, en este 
caso, la madera. 
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Las industrias que se basan en los re-
cursos naturales, como la silvicultura, 
padecen una alta incidencia de acci-
dentes y enfermedades laborales. Este 
artículo proporciona orientación para un 
amplio espectro de partes interesadas 
en el sector forestal. 

Accidentes, Incidentes y  
Enfermedades Vinculadas al Trabajo
Se trata de eventos no planificados que 
causan daños o interrupciones a indi-
viduos, objetos o sistemas operativos. 
Surgen como efecto de los peligros y la 
exposición a los mismos. Estos peligros 
pueden deberse a condiciones o com-
portamientos inseguros, o una combi-
nación de ambos. En numerosos casos, 
pueden minimizarse mediante medidas 
tales como procedimientos de trabajo 
seguros, diseño/controles de ingeniería, 
equipo de protección personal y planifi-
cación. Sin embargo, algunas activida-
des son intrínsecamente peligrosas y 
esta condición no puede ser eliminada 
salvo mediante medidas especiales o 
extraordinarias. En la silvicultura, la tala 
y algunas otras tareas son intrínseca-
mente riesgosas. 

Informe y análisis de accidentes  
en el sector forestal

Enfermedades relacionadas al trabajo: 
Es importante notificar y analizar las 

Resource-based industries like forestry 
suffer high incidences of work-related 
accidents and illnesses. This article pro-
vides guidance for a wide spectrum of 
forestry stakeholders. 

Accidents, Incidents and  
Work-Related Diseases

These are unplanned events that cause 
damage or disruption to people, objects or 
operating systems. They are an effect of 
hazards and exposure to those hazards. 
Hazards may be caused by either unsafe 
conditions or behaviour, or a combination 
of these. For many dangerous activities, 
hazards can be minimized by measures 
such as safe work procedures, enginee-
ring design/controls, personal protective 
equipment, and planning. Some activi-
ties are inherently dangerous, however, 
and hazards cannot be eliminated except 
through special or extraordinary measu-
res. In forestry, logging and some other 
tasks are inherently dangerous. 

Accident reporting and analysis  
in forestry 

Work-related illnesses: It is important to 
report and analyse occupational illnes-
ses, but determining these in forestry is 
difficult. Medical treatment, health scree-
nings and assessments, and worker sur-
veys can enable the detection of forestry-
related illnesses. Lyme disease and other 

Indústrias baseadas em recursos, como 
a silvicultura, sofrem grande incidência 
de acidentes e doenças relacionadas 
ao trabalho. Este artigo fornece orien-
tação para um amplo espectro de par-
tes interessadas no setor florestal.

Acidentes, incidentes e doenças  
relacionadas ao trabalho

Esses são eventos não planejados que 
causam danos ou interrupção a pes-
soas, objetos ou sistemas operacio-
nais. Eles são um efeito dos perigos e 
da exposição a esses perigos. Os peri-
gos podem ser causados ​​por condições 
ou comportamentos inseguros ou uma 
combinação deles. Para muitas ativi-
dades perigosas, os riscos podem ser 
minimizados por medidas como proce-
dimentos de trabalho seguros, projeto / 
controles de engenharia, equipamento 
de proteção individual e planejamento. 
Algumas atividades são inerentemen-
te perigosas, no entanto, e os perigos 
não podem ser eliminados, exceto por 
meio de medidas especiais ou extraor-
dinárias. Na silvicultura, a extração de 
madeira e algumas outras tarefas são 
inerentemente perigosas.

Relatórios e análises de acidentes 
florestais

Doenças relacionadas ao trabalho: É 
importante relatar e analisar as doenças 
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Reporte y análisis de accidentes en el sector forestal
Accident reporting and analysis in forestry
Relatórios e análises de acidentes florestais
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vicultura é difícil. O tratamento médico, 
exames e avaliações de saúde e pes-
quisas com os trabalhadores podem 
permitir a detecção de doenças relacio-
nadas com a silvicultura. A doença de 
Lyme e outras doenças transmitidas por 
insetos são exemplos de distúrbios pre-
valentes em regiões florestais que os 
trabalhadores florestais podem contrair 

para realizar tarefas relacionadas ao 
trabalho. A insolação e outras doenças 
relacionadas com o calor podem oco-
rrer na silvicultura. O tempo frio agra-
va algumas doenças, como a síndrome 
de Raynaud (uma condição que reduz 
o fluxo sanguíneo para certas áreas 
do corpo, normalmente os dedos, em 
resposta a baixas temperaturas ou es-
tresse). Estão surgindo preocupações 
sobre obesidade e diabetes entre mo-
toristas de caminhão e operadores de 
máquinas sedentários, inclusive no se-
tor florestal. Os cânceres de pele são 
conhecidos entre os trabalhadores que 
trabalham ao ar livre. A infecção pelo 
vírus da imunodeficiência humana e a 
síndrome da imunodeficiência adquirida 
(HIV / AIDS) são um problema entre os 
trabalhadores florestais em alguns paí-
ses. Os esforços para reduzir os efeitos 

insect-borne diseases are examples of 
disorders prevalent in forest regions that 
forestry workers may contract in perfor-
ming work-related duties. Heat stroke 
and other heat-related ailments can oc-
cur in forestry. Cold weather aggravates 
some diseases, such as Raynaud’s syn-
drome (a condition that reduces blood 
flow to certain areas of the body, typically 
the fingers, in response to cold tempe-

ratures or stress). Concerns are emer-
ging about obesity and diabetes among 
sedentary truck drivers and machine 
operators, including in forestry. Skin can-
cers are known among outdoor workers. 
Human immunodeficiency virus infection 
and acquired immune deficiency syndro-
me (HIV/AIDS) is an issue among fores-
try workers in some countries. Efforts to 
reduce the effects of machine vibration 
on forestry workers have been underway 
for many years. The physically deman-
ding work associated with some forestry 
activities can cause cumulative damage 
to joints and backs. 
Accidents and Incidents: Fatal accidents 
are accidents in which lives are lost. Di-
sabling accidents are accidents that re-
quire medical treatment or more than one 
day’s absence from work. In the worst 
cases, disabling accidents severely in-

enfermedades profesionales, aunque 
su determinación en el sector forestal 
resulta una tarea compleja. El trata-
miento médico, los exámenes y evalua-
ciones de salud y las encuestas a los 
trabajadores permiten la detección de 
enfermedades relacionadas con la silvi-
cultura. La enfermedad de Lyme y otras 
transmitidas por insectos son ejemplos 
de trastornos prevalentes en las regio-

nes forestales que los trabajadores pue-
den contraer al realizar sus tareas. La 
insolación y otras dolencias relaciona-
das con el calor también son hechos ha-
bituales en el ámbito de la silvicultura. 
El clima frío agrava algunos problemas 
de salud, como el síndrome de Rayn-
aud (una afección que reduce el flujo 
sanguíneo a ciertas áreas del cuerpo, 
generalmente los dedos, en respuesta 
a las bajas temperaturas o al estrés). 
Existe preocupación por el creciente 
número de casos de obesidad y diabe-
tes entre los conductores de camiones 
y operadores de máquinas sedentarios, 
incluso en el sector forestal. Los cánce-
res de piel suelen aparecer en operarios 
que desarrollan sus actividades al aire 
libre. La infección por el virus de la in-
munodeficiencia humana y el síndrome 
de inmunodeficiencia adquirida (VIH / 
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hadores florestais estão em andamento 
há muitos anos. O trabalho fisicamente 
exigente associado a algumas ativida-
des florestais pode causar danos cumu-
lativos às juntas e costas.
Acidentes e incidentes: acidentes fa-
tais são acidentes em que vidas são 
perdidas. Acidentes incapacitantes são 
aqueles que requerem tratamento mé-
dico ou afastamento de mais de um dia 

do trabalho. No pior dos casos, os 
acidentes incapacitantes causam 
lesões graves aos trabalhadores, 
a ponto de eles não poderem vol-
tar a trabalhar. Os incidentes, por 
outro lado, são acidentes que não 
causam lesões. Relatar incidentes 
e quase acidentes na silvicultura 
é importante porque fornece infor-
mações sobre comportamento pe-
rigoso e métodos e equipamentos 
de trabalho inseguros que podem 
ser usados ​​para reduzir o potencial 
de acidentes futuros e, portanto, 
o potencial de morte e ferimentos 
graves. Um quase acidente é um 
evento não planejado com poten-
cial para causar, mas não resulta 
em ferimentos aos trabalhado-
res, interrupção das operações ou 
danos ao equipamento. O termo 
“lesão ocupacional não fatal” é co-
mumente usado para se referir a 
acidentes em um setor no qual nen-

huma vida é perdida. Doenças ocupa-
cionais (ou florestais) são enfermidades 
e condições prejudiciais à saúde resul-
tantes das atividades florestais devido 
à exposição a substâncias perigosas, 
transmissores de doenças, condições 
de trabalho ou traumas cumulativos.

É um acidente florestal?
Acidentes que não sejam estritamente 
florestais, mas que envolvam árvores, 
ferramentas ou maquinários florestais, 
devem ser relatados e investigados 
porque as lições podem ser aprendidas 
para aplicação no setor florestal. Estes 
incluem acidentes que ocorrem: • na 

jure workers to the extent that they can-
not work again. Incidents, on the other 
hand, are accidents that cause no injury. 
Reporting incidents and near misses in 
forestry is important because it provides 
information on hazardous behaviour and 
unsafe working methods and equipment 
that can be used to reduce the potential 
for future accidents and thus the potential 
for death and serious injury. A near miss 
is an unplanned event with the potential 

to cause, but does not actually result in, 
injury to workers, an interruption to ope-
rations, or damage to equipment. The 
term “non-fatal occupational injury” is 
commonly used to refer to accidents in a 
sector in which no lives are lost. Occupa-
tional (or forestry) illnesses are illnesses 
and damaging health conditions resulting 
from forestry activities due to exposure to 
hazardous substances, disease carriers, 
working conditions or cumulative trauma. 

Is it a forestry accident? 
Accidents that are not strictly forestry ac-
cidents but involve trees, forestry tools 
or machinery should be reported and in-

SIDA) es frecuente en el sector forestal 
de algunos países. Desde hace muchos 
años se realizan esfuerzos para reducir 
los efectos de la vibración de las má-
quinas. El trabajo físicamente exigente 
asociado con algunas actividades fores-
tales puede causar daños acumulativos 
en las articulaciones y la espalda.
Accidentes e incidentes: Los acciden-
tes mortales son aquellos en los que 
se pierden vidas. Los incapacitantes o 
inhabilitantes son aquellos que re-
quieren tratamiento médico o más 
de un día de ausencia en el lugar de 
trabajo. En el peor de los casos, el 
trabajador se lesiona gravemente al 
punto de no poder volver a trabajar. 
Los incidentes, por otro lado, son 
accidentes que no causan lesio-
nes. La notificación de incidentes 
y cuasi-accidentes en la silvicultura 
es importante porque proporciona 
información sobre comportamien-
tos peligrosos y métodos y equipos 
de trabajo inseguros que pueden 
utilizarse para reducir la posibilidad 
de accidentes futuros y, por tanto, 
la posibilidad de muerte y lesiones 
graves. Un cuasi-accidente es un 
evento no planificado con el po-
tencial de generar lesiones, una 
interrupción de las operaciones o 
daños al equipo, pero que en rea-
lidad no llega a producirse. El tér-
mino “lesión ocupacional no fatal” 
se emplea comúnmente para referirse 
a accidentes en un sector en el que no 
se pierden vidas. Las enfermedades 
ocupacionales (o forestales) son enfer-
medades y condiciones de salud que 
ocasionan perjuicio y surgen como re-
sultado de las actividades debido a la 
exposición a sustancias peligrosas, por-
tadores de enfermedades o condiciones 
de trabajo o trauma acumulativo. 

Es un accidente forestal? 
Los accidentes que no sean estricta-
mente forestales, sino que involucren 
árboles, herramientas o maquinaria 
forestal, también deben informarse e 
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madeira por indivíduos para uso pes-
soal (por exemplo, para combustível 
de madeira ou construção local); • no 
trabalho do berçário; • como resultado 
de atividades recreativas nas florestas, 
caça, pastagem na floresta e coleta de 
alimentos e plantas da floresta; • em tra-
balhos de construção em florestas; • no 
combate a incêndios florestais em orga-
nizações com seus próprios sistemas 
de relatórios; • no transporte geral em 
paisagens florestais; • na utilização de 
ferramentas ou equipamentos florestais 
para operações não florestais, como as 
que envolvem motosserras para corte 
de árvores em fazendas; e • durante 
a extração ilegal de madeira e outros 
usos ilegais da floresta.

Acidentes florestais
As estatísticas sobre acidentes na sil-
vicultura são amplamente inadequadas, 
dificultando as comparações e a agre-
gação de dados. Os dados existentes 
normalmente não são confiáveis. Por 
exemplo: • Fatalidades. Podem ser 
enumerados, mas são sempre resulta-

do de atividades flores-
tais? • Acidentes. Quan-
tos dias um trabalhador 
deve faltar ao trabalho 
para que um evento seja 
considerado um acidente 
que deva ser relatado? • 
Circunstâncias. Os dados 
coletados são consisten-
tes e relevantes para o 
tipo de lesão? • Causas. 
Os dados são baseados 
em investigações compe-
tentes e completas? • Co-
tações. Os numeradores 
e denominadores cobrem 
as mesmas populações 
de forma consistente? • 

Séries temporais. As definições e in-
clusões são consistentes? • Compa-
rações subnacionais. Os mesmos ti-
pos de atividade florestal estão sendo 
comparados? Os valores de limite são 
iguais entre as regiões? Respostas sa-
tisfatórias a essas perguntas, combi-
nadas com o conhecimento dos dados 
subjacentes, permitem que os analistas 
façam avaliações informadas e tirem 
conclusões sobre acidentes na silvicul-
tura e façam recomendações para re-
duzir a probabilidade de tais acidentes 
no futuro. Relatar sobre doenças flores-
tais é ainda mais complicado e pouco 
desenvolvido do que relatar acidentes 
florestais. Se a silvicultura é semelhan-
te a outros setores, muito mais mortes 
ocupacionais são devidas a doenças do 
que a acidentes: estima-se que 2,3 mil-
hões de mortes ocupacionais ocorram 
por ano em todo o mundo, dos quais 

vestigated because lessons can be lear-
ned for application in the forest sector. 
These include accidents occurring: • in 
the non-commercial harvesting of wood 
products by individuals for personal use 
(e.g. for wood fuel or local building); • in 
nursery work; • as a result of recreational 
activities in forests, hunting, forest gra-
zing, and the gathering of forest foods 
and plants; • in construction work in fo-
rests; • in forest fire fighting in organiza-
tions with their own reporting systems; • 
in general transportation in forest lands-
capes; • in the use of forestry tools or 
equipment for non-forestry operations, 
such as those involving chainsaws for 
tree cutting on farms; and • during illegal 
logging and other illegal forest uses. 

Accidents in forestry 
Statistics on accidents in forestry are lar-
gely inadequate, making comparisons 
and data aggregation difficult. Existing 
data are typically unreliable. For exam-
ple: • Fatalities. These can be enumera-
ted, but are they always the result of fo-
restry activities? • Accidents. How many 
days should a worker be absent from 

work for an event to be considered an ac-
cident that should be reported? • Circum-
stances. Are the data collected consis-
tent with and relevant to the injury type? 
• Causes. Are data based on competent 
and thorough investigations? • Rates. 
Do numerators and denominators co-
ver the same populations consistently? 
• Time series. Are definitions and inclu-
sions consistent? • Subnational compa-
risons. Are the same types of forestry 
activity being compared? Are the thres-
hold values the same between regions? 
Satisfactory responses to these ques-
tions, combined with knowledge of the 
underlying data, allow analysts to make 
informed assessments and draw conclu-
sions about accidents in forestry and to 
make recommendations for reducing the 
likelihood of such accidents in the future. 
Reporting on forestry illnesses is even 
more complicated and undeveloped than 

investigarse ya que permiten aprender 
lecciones para su aplicación futura. Es-
tos incluyen accidentes que ocurren: • 
en la recolección no comercial de pro-
ductos de madera por parte de indivi-
duos para uso personal (por ejemplo, 
para combustible de madera o cons-
trucción local); • en el trabajo de la 
guardería; • como resultado de las ac-
tividades recreativas en los bosques, la 
caza, el pastoreo en los bosques y la 
recolección de alimentos y plantas fo-
restales; • en trabajos de construcción 
en bosques; • en la lucha contra incen-
dios forestales en organizaciones con 
sus propios sistemas de notificación; 
• en transporte general en paisajes fo-
restales; • en el uso de herramientas o 
equipos para operaciones no forestales, 
como las que involucran motosierras 
para la tala de árboles en las fincas; y • 
durante la tala ilegal y otras actividades 
ilegales. 
Los accidentes en el sector forestal

Las estadísticas sobre accidentes en la 
silvicultura son en gran medida inade-
cuadas, lo cual dificulta las compara-
ciones y la recolección 
de datos. La información 
existente no siempre 
es fiable. Por ejemplo: • 
Muertes. Los casos pue-
den enumerarse, pero 
¿son siempre el resultado 
de actividades foresta-
les? • Accidentes. ¿Cuán-
tos días debe ausentarse 
un trabajador del trabajo 
para que un evento sea 
considerado un acciden-
te que deba notificarse? 
• Circunstancias. ¿Los 
datos recopilados son 
coherentes y relevantes 
para el tipo de lesión? • 
Causas. ¿Los datos se basan en inves-
tigaciones competentes y exhaustivas? 
• Tarifas. ¿Los numeradores y denomi-
nadores cubren las mismas poblacio-
nes de manera consistente? • Series de 
tiempo. ¿Son coherentes las definicio-
nes y las inclusiones? • Comparaciones 
subnacionales. ¿Se comparan los mis-
mos tipos de actividad forestal? ¿Los 
valores umbral son los mismos en todas 
las regiones? Las respuestas satisfac-
torias a estas preguntas, combinadas 
con el conocimiento de los datos subya-
centes, permiten a los analistas realizar 
evaluaciones, llegar a conclusiones so-
bre accidentes en la silvicultura y hacer 
recomendaciones para reducir la proba-
bilidad de los mismos en el futuro. La 
notificación de enfermedades forestales 
es una tarea aún más compleja. Si la sil-
vicultura es similar a otros sectores, mu-
chas más muertes laborales se deben a 
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néfico relatar a incidência de doenças 
florestais e desenvolver estatísticas 
de saúde florestal confiáveis, mas isso 
pode ser possível apenas por meio de 
esforços como estudos especiais, exa-
mes de saúde e questionários específi-
cos do setor.

Acidentes florestais em relação à 
mecanização

Acidentes com motosserras: árvores e 
galhos de árvores cortados por motos-
serras podem cair sobre os trabalha-
dores, com consequências potencial-
mente fatais. Cortes por motosserras 
podem causar fatalidades e uma ampla 
variedade de lesões traumáticas, in-
cluindo amputações, e quantidades sig-
nificativas de carne e osso podem ser 
danificadas ou removidas, dificultando a 
cicatrização. 
Melhorias significativas na segurança 
da motosserra foram feitas nos últimos 
anos, conseguindo reduções na vi-
bração, emissões de gases de escape, 
peso da serra e potencial de recuo. Os 
fabricantes de motosserras reconhe-
cem as diferenças entre usuários pro-
fissionais e não profissionais em seus 
produtos e materiais de treinamento. 
O equipamento de proteção individual 
e o treinamento têm sido eficazes na 
redução de lesões por motosserra. 
Um aumento na facilidade de manu-
tenção também melhorou a segurança 
da motosserra porque o equipamento é 
inerentemente mais seguro se for bem 
mantido.
Outras atividades florestais e condições 
do local: Os relatórios e análises de 
acidentes florestais devem abranger 
outras atividades florestais além da ex-
ploração madeireira. 
A restauração ecológica e o manejo da 
vegetação, por exemplo, podem usar 

alguns dos equipamentos e práticas uti-
lizadas na exploração madeireira.

Responsabilidade
Prestar contas não é o mesmo que atri-

reporting on forestry accidents. If fores-
try is similar to other sectors, many more 
occupational deaths are due to illnesses 
than to accidents: it has been estimated 
that 2.3 million occupational deaths occur 
per year worldwide, of which 2 million are 
due to illness. It would be beneficial to 
report the incidence of forestry illnesses 
and to develop reliable forestry health 
statistics, but this may be possible only 
through efforts such as special studies, 
health screenings, and industry-specific 
questionnaires.

Forestry accidents in relation 
 to mechanization 

Chainsaw accidents: Trees and tree 
limbs cut by chainsaws can fall on wor-

kers, with potentially 
fatal consequences. 
Cuts by chainsaws 
can cause fatalities 
and a wide range of 
traumatic injuries, 
including amputa-
tions, and significant 
amounts of flesh 
and bone can be 
damaged or remo-
ved, making healing 
difficult. Significant 
improvements in 
chainsaw safety 
have been made in 
recent years, achie-

ving reductions in vibration, exhaust gas 
emissions, saw weight and kickback po-
tential. Chainsaw manufacturers recogni-
ze differences between professional and 
non-professional users in their products 
and training materials. Personal protec-
tive equipment and training have been 
effective in reducing chainsaw injuries. 
An increase in the ease of maintenance 
has also improved chainsaw safety be-
cause equipment is inherently safer if it is 

well-maintained. 
Other forest activities and site conditions: 
Forestry accident reporting and analysis 
should cover forest activities other than 
logging. Ecological restoration and ve-

enfermedades que a accidentes: se ha 
estimado que se producen 2,3 millones 
al año en todo el mundo, de las cuales 
2 millones se deben a enfermedades. 
Sería beneficioso informar la incidencia 
de enfermedades forestales y desarro-
llar estadísticas confiables de salud fo-
restal, pero esto sería posible solo si se 
llevan a cabo estudios especializados, 
evaluaciones de salud y cuestionarios 
específicos de la industria.
Accidentes forestales relacionados 

con el mecanizado 
Accidentes con motosierras: Puede 
ocurrir que árboles y ramas de árboles 
cortados con motosierras caigan sobre 
los trabajadores, con consecuencias 

potencialmente fatales. Los cortes con 
motosierras pueden causar muertes y 
una amplia gama de lesiones traumáti-
cas, incluidas amputaciones, y una can-
tidad significativa de carne y hueso pue-
de dañarse o eliminarse, lo que dificulta 
la curación. Se han realizado mejoras 
sustanciales en la seguridad de las mo-
tosierras en los últimos años, logrando 
reducciones en la vibración, las emisio-
nes de gases de escape, el peso de la 
herramienta y el potencial de retroceso. 
Los fabricantes reconocen las diferen-
cias entre usuarios profesionales y no 
profesionales en sus productos y mate-
riales de formación. El equipo de pro-
tección personal y la capacitación han 
sido efectivos para reducir las heridas. 
Un mantenimiento más sencillo también 
ha logrado avances dado que el equi-
po es intrínsecamente más seguro si se 
mantiene correctamente.
Otras actividades forestales y condicio-
nes del sitio: Los informes y análisis de 
accidentes forestales deben cubrir otras 
actividades además de la tala. La res-
tauración ecológica y el manejo de la 
vegetación, por ejemplo, pueden utilizar 
algunos de los equipos y prácticas em-
pleados para la corta.

Responsabilidad
Rendir cuentas no es lo mismo que re-
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sis y reporte de accidentes se pone en 
riesgo si las personas involucradas en 
un accidente forestal perciben que se 
las podría culpar por sus acciones o su 
inacción. El objetivo aquí es mejorar la 
vida de los trabajadores y minimizar los 
futuros accidentes y enfermedades la-
borales.
La forma más básica de motivación para 
individuos y organizaciones consiste en 
ofrecer recompensas/reconocimiento 
por hacer lo correcto y aplicar penalida-
des por hacer lo incorrecto. Sin embar-
go, esto a menudo se pasa por alto. 
Las condiciones que motivarán las 
prácticas seguras incluyen: • un com-
promiso de la gerencia con el informe 
y análisis de accidentes y la mejora de 
la seguridad; • la recompensa de perso-
nas u organizaciones por implementar 
prácticas seguras (por ejemplo, a través 
de aumentos salariales, promociones 
o reconocimiento público); y • la pena-
lidad mediante multas o sanciones, de 
organizaciones e individuos que no re-
porten accidentes. 
No se fomentará la motivación para im-
plementar prácticas seguras cuando: • 
Las organizaciones o personas que ac-
túan para mejorar el informe y el análi-
sis de accidentes reciben señales de la 
gerencia de que sus esfuerzos no son 
apreciados (por ejemplo, por ausencia 
de promociones, falta de énfasis en la 
seguridad y la salud, y el mensaje de 
que la seguridad no es su responsabi-
lidad). 
• Se toleran las organizaciones o los in-
dividuos que no cumplen con sus obli-
gaciones en la notificación de acciden-
tes porque “así es como funciona” (por 
ejemplo, se asciende a los gerentes a 
pesar de dicha deficiencia).
En suma, la clave para mejorar el repor-
te y el análisis de accidentes forestales 
consiste en crear una comunidad de 
interés para garantizar que se aborden 
las preocupaciones de todas las partes 
involucradas.

getation management, for example, may 
use some of the equipment and practices 
used in logging.

Accountability
Accountability is not same as apportio-
ning blame The entire accident repor-
ting and analysis approach is imperilled 
if those involved in a forestry accident 
perceive that they could be blamed for 
their actions or their inaction. The purpo-
ses of accident reporting and analysis, 
however, are to improve the lives of wor-
kers and to minimize future occupational 
accidents and illnesses.
Motivation and demotivation for accoun-
tability: The most basic form of motiva-
tion for individuals and organizations is to 
provide rewards/recognition for doing the 
right thing and punishments for doing the 
wrong thing. Often overlooked, however, 
are forms of demotivation. Conditions 
that will motivate safe practices inclu-
de: • a commitment by management to 
accident reporting and analysis and im-
proving safety; • the rewarding of indivi-
duals or organizations for safe practices 
(e.g. through pay increases, promotions 
or public recognition); and • the penalty, 
with fines or other sanctions, of organi-
zations and individuals who fail to report 
accidents. Motivation to implement safe 
practices will not be fostered when: • 
Organizations or individuals who act to 
improve accident reporting and analysis 
receive signals from management that 
their efforts are unappreciated (e.g. by 
a lack of promotion, a lack of emphasis 
on safety and health, and signals that 
safety is not their responsibility). • Orga-
nizations or individuals who are failing in 
their responsibilities in accident reporting 
are tolerated because this is “the way 
it works” (e.g. managers are promoted 
despite this shortcoming).
To sum up, the key to improving fores-
try accident reporting and analysis is to 
build a community of interest to ensure 
that the concerns of all stakeholders are 
addressed.

buir culpas Toda a abordagem de rela-
tório e análise de acidentes corre perigo 
se os envolvidos em um acidente flores-
tal perceberem que podem ser culpados 
por suas ações ou inércia. Os objetivos 
dos relatórios e análises de acidentes, 
entretanto, são melhorar a vida dos tra-
balhadores e minimizar futuros aciden-
tes e doenças ocupacionais.
Motivação e desmotivação para respon-
sabilidade: A forma mais básica de moti-
vação para indivíduos e organizações é 
fornecer recompensas / reconhecimen-
to por fazer a coisa certa e punições por 
fazer a coisa errada. Muitas vezes es-
quecidas, entretanto, são as formas de 
desmotivação. 
As condições que motivarão as práticas 
seguras incluem: • um compromisso da 
administração com o relato e análise de 
acidentes e com a melhoria da segu-
rança; • a recompensa de indivíduos ou 
organizações por práticas seguras (por 
exemplo, por meio de aumentos sala-
riais, promoções ou reconhecimento 
público); e • a pena, com multas ou ou-
tras sanções, de organizações e indiví-
duos que deixarem de relatar acidentes. 
A motivação para implementar práticas 
seguras não será promovida quando: • 
Organizações ou indivíduos que agem 
para melhorar o relatório e análise de 
acidentes receberem sinais da gerência 
de que seus esforços não são valori-
zados (por exemplo, por falta de pro-
moção, falta de ênfase na segurança e 
saúde, e sinaliza que a segurança não 
é sua responsabilidade). 
• Organizações ou indivíduos que estão 
falhando em suas responsabilidades no 
relato de acidentes são tolerados por-
que esta é “a forma como funciona” (por 
exemplo, os gerentes são promovidos 
apesar desta deficiência).
Resumindo, a chave para melhorar a 
geração de relatórios e análises de aci-
dentes florestais é construir uma comu-
nidade de interesses para garantir que 
as preocupações de todas as partes 
interessadas sejam atendidas.
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Las tendencias suelen ser sorprenden-
tes. Veamos, por ejemplo, el caso de 
los automóviles. A pesar de la avanza-
da tecnología de pulverización existente 
hoy en día, la vasta mayoría de autos 
y camionetas son plateados, negros o 
blancos. Algunas creativos han logrado 
formas sutiles de dejar su marca en es-
tos finos lienzos. Y, en forma análoga, 
lo que sus llantas personalizadas, los 
adornos del capó y el cromo son para 
las camionetas, los herrajes lo son para 
las cocinas. Los muebles organizadores 
consisten básicamente en cajas con re-
vestimientos de diferentes colores, por lo 
que a menudo el toque de dramatismo 
o, al menos, de exclusividad, queda en 
manos de las mesadas o encimeras y los 
herrajes.
De hecho, los herrajes también tienden 
al uso de acabados en negro mate y 
satinado. Entonces, nuestras cocinas 
¿siguen ahora el camino de los autos? 
¿también éstas pronto se volverán mo-
nótonas?
Por otro lado, encontramos alternativas 
innovadoras, como por ejemplo, el uso 
de pestillos en lugar de perillas, una ten-
dencia a mezclar y combinar perillas y 
tiradores, y una preferencia emergente 
por los tiradores de barra cuadrada so-
bre los tubulares.
El bronce satinado, al parecer, hace fu-

Trends are often surprising. Take, for 
example, automobiles. Despite all the 
advanced spray technology at our fin-
gertips, the vast majority of new cars and 
trucks nowadays are either silver, black 
or white. A few creative people have 
found subtle ways to impress their perso-
nalities on these bland canvasses. And, 
likewise, what their custom rims, hood 
ornaments and chrome are to pickups, 
hardware is to kitchens. Casework is es-
sentially just boxes with different colored 
coatings, so it is often left to countertops 
and hardware to add a sense of drama, 
or at least uniqueness.
As a matter of fact, cabinet hardware 
is also trending toward matte and satin 
black finishes. So are our kitchens now 
heading the way of our cars? Will they, 
too, soon become monotonously mono-
tonal?
There are reports on several innovative 
alternatives, on the other hand, such as 
moving toward latches instead of knobs, 
a tendency to mix and match knobs and 
pulls, and an emerging preference for 
square bar pulls over tubular.
Satin brass, it seems, is especially trendy 
and delivered in a brushed, matte finish 
to convey warmth and luxury. Stone also 
asserts that black has seen a steady rise 
in popularity over the past three years, 
and it continues to grow.

As tendências costumam ser surpreen-
dentes. Veja, por exemplo, automóveis. 
Apesar de toda a tecnologia de pulve-
rização avançada ao nosso alcance, a 
grande maioria dos carros e caminhões 
novos hoje em dia são prateados, pretos 
ou brancos. Algumas pessoas criativas 
encontraram maneiras sutis de impres-
sionar suas personalidades nessas te-
las insípidas. E, da mesma forma, o que 
seus aros personalizados, ornamentos 
de capô e cromados estão para as pic-
kups, o hardware é para as cozinhas. 
O gabinete é essencialmente apenas 
caixas com revestimentos de cores dife-
rentes, por isso muitas vezes é deixado 
para as bancadas e ferragens para adi-
cionar uma sensação de drama, ou pelo 
menos exclusividade.
Na verdade, o hardware do gabinete 
também está tendendo a acabamen-
tos em preto fosco e acetinado. Então, 
nossas cozinhas estão agora indo na di-
reção de nossos carros? Eles, também, 
logo se tornarão monotonamente monó-
tonos?
Existem relatórios sobre várias alterna-
tivas inovadoras, por outro lado, como 
mover-se em direção a travas em vez 
de botões, uma tendência para mistu-
rar e combinar botões e puxões e uma 
preferência emergente por puxadores de 
barra quadrada sobre tubular.

Es
pa

ño
l

En
gli

sh

Po
rtu

gu
es

El bronce y el negro están de regreso
Brass and black are back
Latão e preto estão de volta
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es O latão acetinado, ao que parece, é es-

pecialmente moderno e entregue em um 
acabamento fosco escovado para trans-
mitir calor e luxo. Stone também afirma 
que o preto teve um aumento constante 
de popularidade nos últimos três anos, e 
continua crescendo.
Alguns blogs de empresas de hardware 
sugerem que puxadores superdimensio-

nados estão se tornando moda e 
que a aparência de metal não se 
restringe ao latão escovado. O 
conselho aqui é limitar as opções 
a dois ou três acabamentos de 
metal, para não sobrecarregar 
os sentidos. Entre as sugestões 
está a “instalação de luminárias 
clássicas de bronze polido com 
óleo com ferragens de bronze 
champanhe quente para com-
binar acabamentos modernos e 
clássicos”. Também ecoa a ob-
servação sobre misturar e com-
binar, usando um estilo de puxar 
/ botão nos armários de parede 
e outro nas bases. E aqui, no-
vamente, há referência ao hard-
ware preto fosco, mas desta vez 
com uma ressalva: “Dê um pas-
so adiante e adicione detalhes 
dourados para complementar 
a cor do gabinete”. A tendência 

parece ser em direção a uma cor de 
destaque particular, ouro champanhe. 
Outro blog se pergunta: “As ferragens de 
gabinetes dourados estão na moda de-
mais?” Isso mostra o ponto essencial de 
que o objetivo aqui é manter a base do 
seu design - ou seja, os gabinetes - clás-
sico e atemporal, de modo que, embora 
o hardware evidencie o crescimento e a 
evolução de um indivíduo em estilo, o 
processo não seja irreversível. Sempre 
é possível mudar o hardware sem ter 
que refazer toda a cozinha. Sobre a ten-
dência atual e muito quente em relação 
às ferragens douradas, ele afirma que 
os proprietários que se arrependam da 
decisão ou mais tarde mudem de ideia 
podem facilmente transformar uma co-

Some hardware company blogs suggest 
that oversized pulls are becoming trendy, 
and that the metal look is not restricted to 
brushed brass. The advice here is to limit 
the choices to two or three metal finis-
hes, so as not to overwhelm the senses. 
Among the suggestions is to “install clas-
sic oil-rubbed bronze fixtures with warm 
champagne bronze hardware to combi-

ne modern and classic finishes”. It also 
echoes the observation about mixing and 
matching, using one style of pull/knob on 
the wall cabinets and another on the ba-
ses. And here, again, there is reference 
to matte black hardware but this time with 
a caveat: “Take it a step further and add 
in gold hardware accents to complement 
your cabinet color”. The trend seems 
to be toward a particular accent color, 
champagne gold.
Another blog wonders, “Is gold cabinet 
hardware too trendy?” It makes the very 
essential point that the goal here is to 
keep your design foundation - that is, the 
cabinets - classic and timeless, so that 
even though the hardware evinces an 
individual’s growth and evolution in style, 

ror, con un acabado mate cepillado que 
transmite calidez y lujo. Se dice que el 
negro ha experimentado un aumento 
constante en popularidad durante los úl-
timos tres años y continúa creciendo.
Algunos blogs de empresas de herrajes 
sugieren que los tiradores de gran tama-
ño se están poniendo de moda y que el 
aspecto metálico no se limita al bronce 
cepillado. El consejo aquí es li-
mitar las opciones a dos o tres 
acabados metálicos, para no 
abrumar los sentidos. Entre las 
sugerencias está la de “instalar 
accesorios clásicos de bronce 
frotado con aceite con herrajes 
de bronce champán cálido para 
combinar acabados modernos y 
clásicos”. También se propone 
mezclar y combinar, utilizando 
un estilo tirador/perilla en los 
gabinetes de pared y otro dis-
tinto en la parte inferior. Y aquí, 
nuevamente, hay una referencia 
a los herrajes negro mate, pero 
esta vez con una advertencia: 
“Anímate a dar un paso más e 
incorpora detalles de herrajes 
dorados para complementar el 
color”. La tendencia parece ser 
hacia un acento particular, el oro 
champán.
Otro blog se pregunta: “¿Están dema-
siado de moda los herrajes color oro?” 
Señala aquí que el objetivo es preservar 
la esencia del diseño, es decir, algo clá-
sico y atemporal, de modo que, aunque 
los herrajes sean indicadores del creci-
miento y la evolución de un individuo en 
cuanto a su estilo, es importante que el 
proceso no sea irreversible. En efecto, 
se trata de piezas que siempre pueden 
modificarse, sin que sea necesario re-
formar toda la cocina. Con respecto a la 
tendencia actual y muy candente hacia 
el dorado, afirma que en caso de cam-
biar de idea o arrepentirse de la decisión, 
el reemplazo de los herrajes de armarios 
y cajones puede realizarse fácilmente en 
una tarde.
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so afirmó que hacer coincidir el material 
de los herrajes de armario con el de la 
bacha o fregadero (cobre, granito, etc.) 
es un buen lugar para comenzar a ele-
gir los acentos. También sugirió que hay 
una tendencia hacia la “nada”. Los dise-
ños de cocinas minimalistas crean un 
mejor efecto sin herrajes a la vista. Las 
puertas y los cajones pueden incorporar 
ranuras ocultas que reemplazan las ma-
nijas, aunque los herrajes que requieren 
empujar para abrir pueden evitar la ne-
cesidad de tiradores decorativos mon-

tados en la cara. Sin duda, la inversión 
no realizada en dichos elementos puede 
aplicarse a la modernización de herrajes 
ocultos, como por ejemplo, correderas y 
bisagras de más alta calidad. También 
analiza una opción para hogares con ni-
ños pequeños, donde no se utiliza nada 
en los armarios altos pero sí se instalan 
herrajes en los bajos. De esa forma, los 
niños pueden abrir las puertas con sus 
pequeños dedos donde sea convenien-
te, al mismo tiempo que se evita que 
tengan acceso a las zonas donde se 
almacenan los productos de limpieza y 
otros, potencialmente peligrosos. Y una 
vez más, destaca la tendencia a mezclar 
y combinar, con pomos en puertas y tira-
dores de cajones.

the process is not irreversible. One can 
always change the hardware without ha-
ving to re-do the whole kitchen. Of the 
current and very hot trend toward gold 
hardware, it states that homeowners who 
regret the decision or later on change 
their mind can easily transform an entire 
kitchen of cabinet and drawer hardware 
in one afternoon.
Early in the year, a famous designer clai-
med that matching the cabinet hardware 
material to the sink (copper, granite, etc.) 
is a good place to start when choosing ac-
cents. She also suggested that there is a 

trend toward ‘nothing’. Minimalist kitchen 
designs may look better with no visible 
hardware. Doors and drawers may often 
incorporate hidden grooves for grasping, 
but push-to-open hardware can obviate 
the need for decorative, face-mounted 
pulls. Of course, the unspent investment 
in knobs and pulls can then be applied to 
upgrading hidden hardware such as bet-
ter slides and hinges. She also discusses 
an option for homes where small children 
live, where one uses nothing on the up-
pers but installs hardware on base cabi-
nets. That way, they can get a grip with 
little fingers yet can still be barred from 
entry to cabinets where potential hazards 
such as cleaning supplies are stored. 
And once again, she underlines the origi-

zinha inteira de armários e gavetas em 
uma tarde.
No início do ano, um famoso designer 
afirmou que combinar o material da 
ferragem do gabinete com a pia (co-
bre, granito, etc.) é um bom lugar para 
começar na escolha dos acentos. Ela 
também sugeriu que há uma tendência 
para o “nada”. Projetos de cozinha mi-
nimalistas podem parecer melhores sem 
nenhum hardware visível. As portas e 
gavetas podem muitas vezes incorpo-
rar ranhuras ocultas para agarrar, mas 
o hardware push-to-open pode evitar 

a necessidade de puxadores decora-
tivos montados na face. Obviamente, 
o investimento não gasto em botões e 
puxadores pode então ser aplicado à 
atualização de hardware oculto, como 
corrediças e dobradiças melhores. Ela 
também discute uma opção para casas 
onde moram crianças pequenas, onde 
não se usa nada na parte superior, mas 
instala ferragens nos armários baixos. 
Dessa forma, eles podem pegá-los com 
os dedos mínimos, mas ainda assim po-
dem ser impedidos de entrar em armá-
rios onde perigos potenciais, como pro-
dutos de limpeza, são armazenados. E 
mais uma vez, ela destaca a observação 
original de uma tendência de misturar e 
combinar, com maçanetas nas portas e 
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Mecânica
O que aprendemos sobre melhores ar-
mários de cozinha ao participar de feiras 
virtuais este ano é que tudo o que se 
move agora está equipado com meca-
nismos de fechamento suave e silencio-
so e / ou de abertura fácil (push). Mesmo 
algumas caixas grandes estão começan-

do a apresentar 
fechamento sua-
ve como padrão. 
Além disso, a 
ideia de abrir a 
frente de uma 
porta ou gaveta 
com um joelho, 
e não ter real-
mente que tocar 
em um puxão ou 
maçaneta, de al-
guma forma pa-
rece uma forma 
mais higiênica 
de abrir armários 
nos dias de hoje, 
especialmente 
em móveis ins-
titucionais como 
hospitais e es-
colas.
Falando em 
questões de 
saúde, há uma 

consciência crescente e contínua dos 
desafios físicos quando se trata de pro-
jetos de cozinhas e banheiros, e não é 
apenas uma resposta necessária aos 
regulamentos para proteger os deficien-
tes. Essa tendência é baseada na rea-
lidade. Os baby boomers estão envel-
hecendo e muitos deles estão optando 
por envelhecer graciosamente em casa, 
em vez de morar em asilos onde abriga-
ram seus pais. Um desdobramento des-
sa consciência é o reaparecimento de 
alças, botões e puxadores serrilhados. 
Os padrões serrilhados permitem uma 
pegada mais segura nas mãos que não 
funcionam mais tão bem como antes. 
Hardware de gabinete também está sen-
do usado para facilitar a vida dos idosos 
de muitas outras maneiras. Existem ten-
dências de deslizamento de acesso total 
em armários básicos, portas superiores 
que se erguem como abas de avião, 
tratamentos inovadores de armários de 
canto que não exigem mais ficar de joel-

nal observation of a trend toward mixing 
and matching, with knobs on doors and 
pulls on drawers.

Mechanics
What we have learned about better kit-
chen cabinets by attending virtual trade 
shows this year is that everything that 
moves is now equipped with soft and 
silent closing and/or easy-open touch 
(push) mecha-
nisms. Even 
some big box 
casework is star-
ting to feature 
soft closing as 
standard. Plus, 
the idea of ope-
ning a door or 
drawer front with 
a knee, and not 
actually having 
to touch a pull 
or knob, some-
how seems like 
a more hygie-
nic way to open 
cabinets these 
days, especially 
in institutional 
furniture such 
as hospitals and 
schools.
Speaking of 
health issues, 
there is an ongoing and increasing 
awareness of physical challenges when 
it comes to kitchen and bath design, and 
it is not just a required response to regu-

lations to protect 
the disabled. 
This trend is 
based in reality. 
Baby Boomers 
are getting ol-
der, and many 
of them are 
choosing to age 
gracefully at 

home rather than inhabit the rest homes 
in which they ensconced their parents. 
One offshoot of this awareness is the 
reappearance of knurled handles, knobs 
and pulls. The knurled patterns allow 
for a more secure grip in hands that no 
longer function as well as they used to. 
Cabinet hardware is also being used to 
make life easier for elderly folks in lots 
of other ways. There are trends toward 

Mecánica
Lo que hemos aprendido al asistir a fe-
rias comerciales virtuales este año es 
que todo lo que se mueve ahora viene 
equipado con mecanismos de cierre 
suave y silencioso y/o de fácil apertura 
táctil. Incluso algunos armarios grandes 
vienen con cierre suave estándar. Ade-
más, la idea de cerrar una puerta o el 
frente de un cajón con una rodilla, sin 
que sea necesario tocar un tirador o una 
perilla, de alguna manera, pareciera ser 
una forma más higiénica de lidiar con 
una puerta en la actualidad, especial-
mente en ámbitos tales como hospitales 
e instituciones educativas.
Si de salud se trata, existe una concien-
cia cada vez mayor acerca de los desa-
fíos físicos en el mundo del diseño de 
cocinas y baños, y no solo hablamos de 
cumplir con los requerimientos en lo que 
refiere a personas discapacitadas. Se 
trata de una tendencia basada en la rea-
lidad. Los Baby Boomers están enveje-
ciendo, y muchos de ellos eligen hacerlo 
con gracia en sus hogares en lugar de 
geriátricos, como ocurrió con sus padres. 
Una consecuencia de dicha conciencia 
es el resurgimiento de manijas, perillas 
y tiradores estriados, los cuales permiten 
un agarre más seguro para manos que 
ya no funcionan tan bien como solían 
hacerlo. Los herrajes también se están 
utilizando para facilitar la vida de las per-
sonas mayores de múltiples formas. El 
mercado ofrece estantes extraíbles de 
acceso completo en los armarios bajos, 
puertas superiores que se elevan como 
aletas de un avión, tratamientos inno-
vadores de los 
gabinetes de las 
esquinas que ya 
no requieren al 
usuario arrodillar-
se para ver qué 
hay en la bandeja 
giratoria, e inclu-
so la instalación 
de manijas y tiradores más bajos en ar-
marios superiores, y más altos en los in-
feriores. Esta última es una de las formas 
más sencillas y rentables de personalizar 
una cocina.
Cuanto más tiempo convivimos con el 
virus, surgen más tendencias de diseño 
que proponen un aspecto estéril y orde-
nado. Eso es especialmente cierto en los 
mercados urbanos con una población 
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Susan preguiçosa e até mesmo colocar 
alças e puxadores para baixo nos gabi-
netes superiores e superiores nas bases. 
Este último é uma das maneiras mais 
simples e econômicas de personalizar 
uma cozinha. Quanto mais vivemos com 
o vírus, mais as tendências de design 
parecem estar se encaminhando para 
uma aparência estéril e organizada. Isso 
é especialmente verdadeiro em merca-
dos urbanos povoados por pessoas mais 
jovens, mais profissionais e, portanto, 
muito ocupadas. Aqui, os puxadores são 
minimalistas, por isso complementam 
portas de plástico monocromáticas, arru-
mação oculta e bancadas vazias. 
As prateleiras flutuantes com suportes 
ocultos também estão na moda, pois 
adicionam ao visual clean das cozinhas 
de estilo europeu. Os fabricantes de 
hardware responderam adequadamente 
nos últimos meses e introduziram várias 
novas opções de prateleiras flutuantes. 
Eles são fáceis de construir e instalar, 
por isso as marcenarias também gostam 
deles. 
Agora que o mundo está construindo 
lâmpadas melhores por causa da tecno-
logia de diodos emissores de luz (LED), 
os designers de cozinha podem reduzir 
os tamanhos e formas dos acessórios 
tradicionais de teto e parede. Barras 
suspensas finas e elegantes estão subs-
tituindo algumas luzes embutidas: quase 
têm uma aparência retrô de luminárias 
fluorescentes, exceto que são elegantes 
e estreitas, e muito mais eficientes. 
Os designers de iluminação também es-
tão instalando mais sob o balcão, acima 
do gabinete e até mesmo sob os desta-
ques. As marcenarias estão adicionando 
cada vez mais faixas de LED e discos 
dentro do gabinete, muitos dos quais li-
gados a minidetectores de movimento. 
Abra a porta e a luz acende. 
Os LEDs podem ser instalados com 
segurança em todos os tipos de apli-
cações porque eles não superaquecem 
e podem ser focados tanto para ampla 

full access slide-outs in base cabinets, 
upper doors that raise like airplane flaps, 
innovative corner cabinet treatments that 
no longer require getting down on your 
knees to see what is on the lazy Susan, 
and even placing handles and pulls lower 
on upper cabinets, and higher on bases. 
This latter is one of the simplest and 
most cost-effective ways to customize a 
kitchen.
The longer we live with the virus, the 
more design trends seem to be edging 
toward a sterile and uncluttered look. 
That is especially true in urban markets 
that are populated by younger, more 
professional and hence very busy peo-
ple. Here the handles are minimalist, so 
they complement plastic monochrome 
doors, hidden storage and empty coun-
tertops. Floating shelves with hidden 
supports are very trendy too, as they 
add to the clean look of European style 
kitchens. Hardware manufacturers have 
responded accordingly over the past few 
months and introduced a lot of new floa-
ting shelf options. They’re easy to build 
and install, so woodshops like them, too.
Now that the world is building better 

lightbulbs becau-
se of light-emitting 
diode (LED) te-
chnology, kitchen 
designers are able 
to reduce the sizes 
and shapes of tra-
ditional ceiling and 
wall fixtures. Thin 
and stylish sus-
pended bars are 
replacing some 
recessed lighting: 
these almost have 
a retro look of 

fluorescent fixtures except that they are 
sleek and skinny, and far more efficient. 
Lighting designers are also installing 
more under-counter, above-the-cabinet 
and even under the toe-kick accents. Ca-
binet shops are adding more and more 
LED strips and pucks inside casework, 

más joven y un mayor número de profe-
sionales, todos muy ocupados. Aquí las 
manijas son de estilo minimalista, por lo 
que complementan las puertas monocro-
máticas de plástico, el almacenamiento 
oculto y las mesadas vacías. Los estan-
tes flotantes con soportes invisibles tam-
bién marcan tendencia, ya que se suman 
al aspecto limpio de las cocinas de estilo 
europeo. Los fabricantes de herrajes han 
respondido en consecuencia durante los 
últimos tiempos, presentando una va-
riedad de nuevas opciones de estantes 
flotantes, fáciles de construir e instalar, 
que por esta razón también le resultan 
atractivos a los talleres de carpintería.
Ahora que el mundo está construyendo 
mejores lámparas gracias a la tecnolo-
gía de diodos emisores de luz (LED), los 
diseñadores de cocinas pueden reducir 
los tamaños y formas de los accesorios 
tradicionales de techo y pared. Las ba-
rras suspendidas, delgadas y elegantes, 
están reemplazando gradualmente a las 
luces empotradas: los accesorios fluo-
rescentes poseen un aspecto que casi 
podríamos describir como retro, aunque 
de gran elegancia y minimalismo y mu-
cho mayor 
eficiencia. 
Ta m b i é n 
se incluye 
un mayor 
número de 
d e t a l l e s 
debajo de 
la mesada, 
arriba de 
los arma-
rios e inclu-
so debajo 
de zócalos. 
Los talleres 
dedicados a la fabricación de armarios 
incorporan cada vez más tiras de LED o 
discos de luz empotrados, que además 
poseen mini detectores de movimiento. 
En otras palabras, se abre la puerta y 
la luz se enciende. Los LED se pueden 
instalar de forma segura en todo tipo de 
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cobertura de inundação quanto para de-
talhes pontuais. Eles podem até mesmo 
ser configurados para alterar sua cor e 
intensidade para corresponder a tare-
fas específicas ou até mesmo horários 
do dia - talvez amarelo mais suave pela 
manhã e uma luz branca forte e intensa 
quando as tarefas de cozinha estão sen-
do realizadas.

Nem tudo é elegante
A aparência de casa de fazenda, es-
pecialmente com traços de influências 
provinciais francesas e italianas, ainda 
está em voga em muitos mercados. Pro-
vavelmente sempre será, pois transmite 
um senso de tradição, segurança e cor-
dialidade. Ferragens rústicas enfatizam 
e embelezam a aparência envelhecida e 
um pouco gasta desse estilo, então aca-
bamentos esfregados em óleo em cabos 
de metal tradicionais ainda são popula-
res. Os antiquados puxadores de xícaras 
estão voltando um pouco nos armários 
de casas de fazenda e chalés. 
Os puxadores de copo, também con-
hecidos como puxadores de caixa, são 
aqueles em que a parte superior é fecha-
da em um compartimento circular e as 
pontas dos dedos deslizam para o fundo 
aberto.  Eles fazem parte do movimento 
de restauração há um século por causa 
de seu charme vintage.

much of which is tied to mini motion de-
tectors. Open the door and the light turns 
on. LEDs can be installed safely in all 
kinds of applications because they don’t 
overheat, and they can be focused either 
for broad flood coverage or for spot de-
tail. They can even be set up to change 
their color and intensity to match specific 
tasks or even times of the day – softer 
yellow in the morning perhaps, and a 
stark and intense white light when kit-
chen tasks are being performed.

Not everything is sleek
The farmhouse look, especially with tra-
ces of French and Italian provincial in-
fluences, is still quite in vogue in many 
markets. It probably always will be, as it 
imparts a sense of tradition, security and 
warmth. 
Rustic hardware underscores and embe-
llishes the aged and slightly worn look of 
that style, so oil-rubbed finishes on tra-
ditional metal handles are still popular. 
Old-fashioned cup pulls are making a bit 
of a comeback in farmhouse and cottage 
style cabinets. Cup pulls, which are also 
known as bin pulls, are the ones where 
the top is enclosed in a circular housing 
and one’s fingertips slide into the open 
bottom. They have been part of the res-
toration movement for a century because 
of their vintage charm.

aplicaciones porque no se recalientan y 
pueden enfocarse para una iluminación 
amplia o para detalles puntuales. Incluso 
pueden configurarse para que cambien 
su color e intensidad y así coincidan con 
tareas específicas o incluso momentos 
del día: un amarillo más suave por la 
mañana, quizás, y una luz blanca clara 
e intensa cuando se realizan las tareas 
de la cocina.

No todo brilla
El estilo “casa de campo” - en particu-
lar con algunas influencias provinciales 
francesas e italianas - es aún popular 
en muchos mercados. Probablemen-
te siempre lo será, ya que transmite un 
sentido de tradición, seguridad y calidez. 
Los herrajes rústicos subrayan y embe-
llecen el aspecto envejecido y un poco 
gastado de dicho estilo, por lo que los 
acabados frotados con aceite en las ma-
nijas de metal tradicionales continuan 
estando de moda. Las cazoletas anti-
guas están regresando un poco a los ar-
marios estilo granja y cabaña. Este tipo 
de tirador es aquel en que la parte supe-
rior está encerrada en una carcasa circu-
lar y las yemas de los dedos se deslizan 
hacia el fondo abierto. Ha sido parte del 
movimiento de restauración durante un 
siglo debido a su encanto vintage.
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